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da criança no decorrer do processo de aprendizagem, pois 
a musicalização tende a permitir que o discente venha a se 
conhecer melhor, possibilitando assim, o seu desenvolvi-
mento quanto à noção de esquema corporal, e permitindo-
-lhe uma ampla comunicação com o outro. 
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Os desafios da educação 4.0  
na formação docente

Silvana de Sá Almeida

RESUMO

A sociedade atual exige que a educação esteja preparada 
para relacionar as propostas didáticas às tecnologias di-
gitais, presentes em todos os aspectos da vida humana. 
As mudanças nos contextos educacionais direcionam à 
necessidade de implantação da educação 4.0, que en-
globa a adoção de tecnologias em sala de aula e uma 
análise de como esses recursos tecnológicos podem ser 
utilizados para a qualidade do processo de ensino-apren-
dizagem, caracterizando o aluno como protagonista do 
seu aprender. Para tanto, este estudo objetivou analisar 
os principais desafios da formação docente na implan-
tação da educação 4.0. deste modo, a necessidade des-
ta pesquisa justifica-se pela importância de conhecer os 
avanços tecnológicos que envolvem a sociedade atual, 
estabelecendo critérios de implantação da tecnologia em 
escolas, atendendo as necessidades dos alunos e acom-
panhando os avanços atuais, identificando as principais 
possibilidades de mudanças educacionais a partir da for-
mação docente. Sendo assim, observou-se que as escolas 
devem criar ambientes inovadores, que propiciem o de-
senvolvimento de projetos que favoreçam a aproximação 
dos conteúdos estudados à realidade discente.  

PALAVRAS-CHAVE: Educação 4.0. Desafios. For-
mação Docente.

INTRODUÇÃO

A elaboração deste trabalho surgiu a partir da necessida-
de de compreender como a Educação 4.0 pode facilitar 
o processo de ensino-aprendizagem, possibilitando aos 
discentes uma maior interação e interesse pela escola, 
além de conduzir à participação, estabelecendo o prota-
gonismo dos estudantes (FUHR, 2017).

A partir desta necessidade de atualização da educação e 
espaços de aprendizagem quanto aos avanços tecnológi-
cos, surge a possibilidade de implantação da tecnologia 
nas escolas por meio da chamada Quarta Revolução In-
dustrial, ou Educação 4.0, que se caracteriza como a apli-
cação da aprendizagem na linguagem computacional, na 
internet das coisas, na inteligência artificial e na utilização 
de robôs em atividades diárias (ANDRADE, 2018).

A adoção de uma Educação 4.0 contempla promover 
experiências aos alunos, direcionando a aprendizagem 
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pelo interesse aos temas que atraem a atenção discen-
te, ampliando as possibilidades de estudo, permanência 
e participação nas escolas. Ao considerar a implantação 
de uma Educação 4.0, as escolas passam a convidar seus 
alunos à resolução de problemas por meio da pesquisa 
e da investigação, além de aprender a selecionar de for-
ma crítica seus interesses, conectando o pensar em agir 
(GAROFALO, 2018).

Sendo assim, a elaboração deste trabalho iniciou-se com 
o questionamento:

“Quais os principais desafios da implantação da Educa-
ção 4.0 em escolas?”.

Este estudo apresentou como objetivo principal analisar 
os desafios da formação docente para a implantação da 
Educação 4.0. Dentre os objetivos específicos, destacam-
-se: identificar as necessidades das escolas na implanta-
ção da educação 4.0; estabelecer critérios de avaliação 
para reconhecimento dos benefícios e desafios da edu-
cação 4.0; analisar as necessidades de formação docente 
para implantação da educação 4.0.

Neste contexto, a relevância deste estudo justifica-se pela 
importância de conhecer os avanços tecnológicos que en-
volvem a sociedade atual, estabelecendo critérios de im-
plantação da tecnologia em escolas, a fim de atender as 
necessidades dos alunos, que cada vez mais pertencem à 
realidade da pesquisa e acesso à informação, cabendo à 
escola acompanhar estes avanços para alcançar qualidade 
no processo de ensino-aprendizagem, proporcionando a 
formação adequada ao grupo docente da instituição.

A metodologia utilizada foi a pesquisa bibliográfica, ba-
seando-se nas publicações de artigos, encontrados em do-
mínios públicos, assim como livros e revistas impressas.

AS FASES DA INDUSTRIALIZAÇÃO E  
A EVOLUÇÃO DA EDUCAÇÃO

O mundo contemporâneo exige que o sistema educacio-
nal esteja preparado para relacionar o tratamento didá-
tico atribuído aos conteúdos curriculares às tecnologias 
digitais, presentes em todos os aspectos da vida humana, 
mundialmente responsáveis pela troca de informações 
em uma velocidade surpreendente (FUHR, 2017).

A educação atual encontra-se inserida na realidade da 
Quarta Revolução Industrial, denominada como a Educa-
ção 4.0, caracterizada pelas transformações sociais e hu-
manas na maneira de pensar, relacionar-se e agir. Os avan-
ços tecnológicos direcionam as tendências cada vez mais 
digitais, em que as pessoas têm acesso à informação rapi-
damente, situação que permite pesquisas, estudos, trabalho 
e formação sem ao menos sair de casa, refletindo na es-
trutura educacional conhecida até então (GOMEZ, 2015).

De acordo com Gabriel (2013), a inserção da escola na 
era digital depende de competências que contemplam 
as políticas educacionais, formação de professores e 
reconstruções curriculares e arquitetônicas das esco-
las, além de envolver o conhecimento às ferramen-
tas que favorecem à formação crítica e participativa 
discente, bem como a possibilidade de representar o 
protagonismo na escolha pelo o que e como estudar, 
realizando-se a proposta de uma escola democrática, 
que insere todos os alunos e respeita as particularida-
des discentes.

Durante os séculos, a educação vem sofrendo mudan-
ças, evoluindo conforme as necessidades sociais. Deste 
modo, é possível determinar as principais características 
das fases que compõem a educação, até chegar à atual 
concepção de Educação 4.0, iniciando-se com o primeiro 
período em que o professor caracteriza-se como o deten-
tor e principal ferramenta para acesso ao conhecimento. 
Os ensinamentos eram recebidos pelos alunos com sub-
missão, limitando o aprender aos interesses políticos e 
religiosos (NODDINGS, 2012).

Esta primeira fase da educação coincide com a Primeira 
Revolução Industrial e está compreendida entre as déca-
das de 1780 e 1850, ocorrendo na Inglaterra durante um 
período em que a indústria têxtil respondia pela situa-
ção econômica dos países desenvolvidos. Esta situação 
determinou os ingleses como promissores no ramo de 
algodão, inovando o sistema fabril com a produção em 
larga escala (CONCEIÇÃO, 2012).

Para Almeida (2015), a Primeira Revolução Industrial 
corresponde à transformação da energia em força me-
cânica, considerando a inserção das máquinas a vapor 
nas fábricas, proporcionando o desenvolvimento manu-
fatureiro, especialmente no setor têxtil e nos meios de 
transporte do período em destaque.

Como principal tecnologia de comunicação durante as 
décadas da Primeira Revolução Industrial, destaca-se o 
telégrafo. Do mesmo modo, a mecanização da produção 
/proporcionou a fabricação de produtos fundamentais 
para a economia universal, favorecendo a redução de 
custos e aumento da velocidade na produção de elemen-
tos indispensáveis na atualidade, como: o papel, o vidro, 
o ferro, os tijolos e o couro (DRUCKER, 2002).

De acordo com Conceição (2012), as inovações ca-
racterizam-se em três principais processos durante a 
Primeira Revolução Industrial: a troca da mão de obra 
humana pelos maquinários; a conversão de calor em 
trabalho pelas máquinas, ampliando a capacidade de 
energia; o conhecimento de novas matérias primas, 
encontradas com maior facilidade de abundância. Para 
o autor, estas transformações representam aumento de 
produtividade e geração de lucros.
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Uma das características predominantes na época da Pri-
meira Revolução Industrial é a transformação do espaço 
geográfico, com a construção de estradas de ferro, em 
que a equipe representava o domínio nas relações de 
trabalho, refletindo na educação do período, em que a 
preocupação estabelecia a necessidade de rapidez, quan-
tidade e eficiência, com o aprender praticado em grupos 
a partir das ordens do professor (DRUCKER, 2002).

Nas escolas, o professor dominava o saber para produção 
de mão de obra capaz de trabalhar nas indústrias, sem 
exigir pensamento ou estratégias, apenas executando as 
funções determinadas. Nesta perspectiva, o currículo 
deste período consistia na aprendizagem da leitura, es-
crita, conhecimento da bíblia, gramática, latim e dialéti-
ca (NODDINGS, 2012).

A Segunda Revolução Industrial refletiu nas transforma-
ções na educação, impulsionando sua segunda fase, co-
nhecida como Nova Educação. Neste período, a forma-
ção preparava o sujeito para o trabalho nas fábricas, com 
a proposta de mecanização dos fazeres, de modo que o 
estudante fosse treinado para padronização, concentração, 
centralização e memorização, situações que não direcio-
navam o indivíduo a pensar, mas se adequar ao mercado 
de trabalho, com mão de obra qualificada (LEVY, 2014).

Segundo Almeida (2015), a Segunda Revolução In-
dustrial tem como base a aquisição do conhecimento 
científico, permitindo a observação de mudanças em 
relação às características da Primeira Revolução Indus-
trial, situação que alterou os padrões sociais e políticos, 
ampliando as formas de aprender, relacionar-se e com-
preender o meio ao redor.

Durante a Segunda Revolução Industrial, compreendida en-
tre meados da década de 1870 e 1960, a economia mundial 
baseava-se na eletricidade e nos progressos com a química, 
elementos fundamentais para a construção de motores elé-
tricos e à explosão, permitindo a fabricação de matérias às 
indústrias que superavam as inovações até o momento. Um 
dos exemplos mencionados pelo autor é a mudança do telé-
grafo para o rádio sem fio, que impulsionou a informação e 
comunicação instantânea (COSTA, 2009).

Segundo Fadel (2008), a Segunda Revolução Industrial 
permitiu aos estudiosos a descoberta de técnicas cientí-
ficas em diferentes campos, como biotecnologia e infor-
mática, proporcionando a transformação dos padrões das 
empresas de produção para força de trabalho. A tecnolo-
gia representa estas mudanças ao exigir a utilização da 
ciência de maneira racional, tendendo ao monopólio das 
empresas que conseguiam pessoas qualificadas para atua-
ção nesta área, refletindo em toda a economia mundial.

Considerando o início dos avanços tecnológicos des-
te período, as questões sociais e políticas tenderam às 
mudanças, evitando prejuízos especialmente aos traba-

lhadores, como a criação dos seguros sociais, os com-
promissos do governo com as leis trabalhistas e as ideias 
de melhorias nas condições de trabalho, para beneficiar 
empregados (COSTA, 2009).

A sala de aula, durante a Segunda Revolução Industrial 
era homogenia e a adoção das metodologias de ensino 
dependia de professores rígidos e detentores do conheci-
mento. Neste contexto, a intenção das escolas era padro-
nizar, concentrar, centralizar e sincronizar as estratégias 
de aprendizagem, de modo que o treino e a memorização 
destacavam-se na formação de sujeitos capazes de repro-
dução de técnicas, estando adequados ao mercado de tra-
balho e, portanto, às necessidades sociais (LEVY, 2014).

De acordo com Fava (2014), a terceira era da educação, que 
ocorreu a partir da Terceira Revolução Industrial, envolve 
uma preocupação maior com as concepções do como ensi-
nar os estudantes a alcançarem resultados a partir do desen-
volvimento da capacidade crítica, buscando autonomia em 
suas atividades, cabendo ao professor adotar novas tecnolo-
gias para favorecer o processo de ensino-aprendizagem, ou 
seja, tecnologias como potencial pedagógico.

A Terceira Revolução Industrial difere-se significativa-
mente dos outros períodos, diante da aceleração na pro-
dução de trabalho, desde a indústria até à prestação de 
serviços. Nesta fase, as pessoas estão sujeitas a recolher, 
processar, transmitir e arquivas informações, recebidas 
de forma dinâmica (CONCEIÇÃO, 2012).

Para Costa (2009), a grande revolução deste período foi 
o surgimento dos computadores, alterando os modelos 
de produção, além de facilitar a comunicação e o alcance 
às novidades em tempo real. A Terceira Revolução In-
dustrial, portanto, atende os avanços em microeletrônica, 
informática e produção de equipamentos de qualidade, 
que favorecem o acesso em massa, ampliando a compe-
titividade mercadológica, social e política.

Em relação à educação na Terceira Revolução Industrial, 
conhecida como Educação 3.0, cabe ao professor co-
nhecer as novas tecnologias, utilizando-as como recur-
sos pedagógicos, aliando os avanços da comunicação à 
aprendizagem, que passou a ser mais rápida, diante da 
informação em larga escala, acessível à maioria das pes-
soas (FAVA, 2014).

As inovações tecnológicas nos campos de informática 
passaram a conectar as informações mundiais em tempo 
real por volta dos anos 1960, sofrendo transformações 
que atingiram todas as áreas de conhecimento humano, 
não sendo diferente a atenção com a aplicação das tecno-
logias nas salas de aula (LEVY, 2014).

Entre os anos de 1970 e 1980, a preocupação maior na 
educação estava relacionada a dinamizar as metodologias 
de ensino, propondo aos professores que utilizassem fer-
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ramentas, como o computador, para auxiliar nas práticas, 
expandindo o acesso às informações dos alunos para o co-
nhecimento sobre softwares e linguagens computacionais 
inovadoras, principalmente voltadas ao movimento do mer-
cado financeiro em escalas mundiais (NODDINGS, 2012).

Deste modo, a escola e o docente da Terceira Revolução 
Industrial precisam transformar práticas tradicionais em 
possibilidades, direcionando o estudante ao desenvolvi-
mento de suas habilidades, necessárias para atender as 
próprias expectativas, sem que a memorização seja o 
foco, mas o desenvolvimento da autonomia, criticidade, 
participação e transformação do meio. Além disso, a ten-
dência é formar sujeitos capazes de analisar situações, 
pesquisar e buscar soluções para problemas em diferen-
tes âmbitos de sua realidade (LEVY, 2014).

Após a revolução da era digital e com a chegada da Quar-
ta Revolução Industrial, a Educação chega à fase 4.0, co-
nhecida pela busca de informações nas redes globais, em 
que o estudante tem acesso aquilo que deseja de maneira 
rápida, sem limite de tempo e espaço geográfico. Neste 
contexto, o professor precisa aprender com o aluno, além 
de transformar informação em conhecimento, propondo 
desenvolvimento das habilidades discentes que corres-
pondem à sociedade atual, digitalizada, informada e tec-
nológica (GOMEZ, 2015).

De acordo com Gaia (2016), as empresas estão em tran-
sição para a Indústria 4.0, alterando as relações pessoais, 
a gestão de pessoas e o tratamento entre empresa e fun-
cionário. Este período, que compreende a era da Internet 
das Coisas, permite uma conexão rápida entre pessoas de 
diferentes setores, com sistemas dinâmicos, tecnológi-
cos e revolucionários. A tendência, portanto, estabelece 
a possibilidade de acesso à comunicação sem a interven-
ção humana, apenas com recursos e máquinas.

Em relação à Educação 4.0, apresenta-se como foco 
principal a utilização dos recursos tecnológicos, que já 
representam uma atual preocupação educacional, a fim 
de que ocorra a interação, ludicidade e coletividade na 
forma de ensino, pois quando a aprendizagem nasce a 
partir da experimentação e das vivências, a capacidade 
de criação e transformação da realidade ficam mais evi-
dentes na formação dos alunos.

A EDUCAÇÃO 4.0 E SUAS 
POSSIBILIDADES

A Educação 4.0 deriva-se da Quarta Revolução Industrial, 
ou revolução da internet e análise de dados, momento em 
que a sociedade sofre transformações significativas rela-
cionadas ao uso das tecnologias em diferentes contextos e 
âmbitos. A Quarta Revolução considera a necessidade de 
entender como ocorre o pensamento e comportamento do 
sujeito diante da funcionalidade das coisas, refletindo no 

ensino ao caracterizar a importância de analisar a aplicação 
dos conceitos estudados em sala de aula (FAVA, 2014).

A Quarta Revolução contempla mudanças na era digital e 
uso das tecnologias, proporcionando aos indivíduos o co-
nhecimento das linguagens computacionais, da inteligên-
cia artificial e da Internet das Coisas, que se caracteriza 
pela conexão entre os itens do cotidiano e sua aplicação na 
vida humana e, consequentemente, a Educação 4.0, que 
intenciona a promoção de mudanças na maneira como 
ocorre a aquisição do conhecimento (SANTOS, 2018).

Para Gomez (2015), a Educação 4.0 está baseada no con-
ceito de aprender fazendo, permitindo que as vivências 
discentes representem o estudo, ou seja, aquilo que é ex-
perimentado pelo aluno na vida concorda com a aprendi-
zagem proporcionada pelas escolas. Deste modo, o foco da 
Educação 4.0 está além da adoção de tecnologias em sala 
de aula, mas realizar uma análise de como esses recursos 
tecnológicos pode ser utilizado para a qualidade e resulta-
dos positivos dentro do processo de ensino-aprendizagem.

De acordo com Fuhr (2017, p.16): “A Educação 4.0 busca 
dinamizar e potencializar a maneira como ocorre a criação 
dos produtos e serviços na sociedade moderna, identifi-
cando as reais relações entre educação e trabalho”.

A educação representa as possibilidades do indivíduo em 
desenvolver suas habilidades para uma formação crítica, 
participativa, autônoma, competente a transformadora, 
proposta que continua com a Educação 4.0, ressaltando 
a necessidade de elaboração de planos de inovação es-
tratégicos para atender o público atual, pertencente à era 
digital (GABRIEL, 2013).

Deste modo, a Educação 4.0 assume um novo modelo 
educacional, objetivando atender a conexão entre os sis-
temas e a facilidade de acesso à informação; considerar a 
aprendizagem por meio de estudos da inteligência artifi-
cial, internet das coisas, automação e utilização de robôs; 
propor coerência na análise e interpretação de informa-
ções; ampliar as capacidades e habilidades do estudante, 
diante do rápido acesso à informação e conhecimento 
(NODDINGS, 2012).

Para Gomez (2015), atender os objetivos da Educação 
4.0 requer mudanças significativas nas escolas, desde 
a construção da proposta pedagógica e atualização das 
competências curriculares, até a reestruturação do espa-
ço físico, a fim de atender alunos em salas de aula dinâ-
micas, com o adequado acesso às tecnologias, cabendo 
ao professor desenvolver a capacidade discente de saber 
fazer, saber utilizar aplicativos e saber selecionar infor-
mações relevantes, promovendo o protagonismo do alu-
no em sua aprendizagem.

Assim também, a Educação 4.0 está além da adoção de 
recursos, mas exige a formação dos alunos para que sai-
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bam como continuar seus estudos e pesquisas, mesmo 
após o término do ensino básico. A escola, portanto, pre-
cisa elaborar um planejamento pedagógico alinhado às 
necessidades da sociedade atual, com a proposta de es-
tratégias de aprendizagem que representam significados 
ao aluno, propondo o aprender por meio da experimenta-
ção (NODDINGS, 2012).

Portanto, as relações escolares com a Educação 4.0 deve 
estar além da disponibilidade de computadores para pes-
quisas dentro dos espaços da escola, mas estabelecer cri-
térios que direcionem o aluno a elaboração de projetos, a 
solução de problemas, ao desenvolvimento da criativida-
de, à renovação da cultura e o despertar das habilidades 
potencializadoras, ou seja, ao uso coerente das tecnolo-
gias de modo que ocorra funcionalidade para sua vida 
pessoal e profissional (SANTOS 2018).

As tendências da Educação 4.0 intencionam mudanças 
no processo de ensino-aprendizagem, de modo que a es-
cola acompanhe as transformações sociais atuais, diante 
da necessidade de renovação das práticas pedagógicas e 
estratégias adotadas para a formação dos alunos. A es-
cola deve ser um espaço para desenvolvimento das ha-
bilidades digitais dos sujeitos, bem como as competên-
cias voltadas à atuação e protagonismo, com o estudante 
aprendendo a fazer, sendo autônomo para realizar suas 
escolhas (GAROFALO, 2017).

De acordo com Levy (2014), o indivíduo não precisa mais 
acumular conhecimentos que não utilizará, mas precisa 
entender um pouco de tudo, aprendendo a lidar com as 
situações que exigem continuação nos estudos, ou seja, o 
aluno precisa saber encontrar a informação, selecionar e 
retomá-la quando for necessário, situação favorecida pe-
las tecnologias digitais, que permitem acesso às informa-
ções com rapidez, seja por meio da internet, de aplicativos 
ou processos específicos de troca de conhecimento.

A Educação 4.0 permite ainda que os alunos sejam ava-
liados por meio de históricos de dados que podem rela-
cionar os interesses pessoais do estudante, evidenciando 
os acessos, buscas e preferências do aluno, que por sua 
vez, torna-se mais interessado em aprender como desen-
volver suas habilidades e alcançar os saberes necessários 
para sua formação acadêmica, pessoal e profissional, es-
tando motivado para efetiva participação na escola (KA-
GERMANN, 2016).

A implantação da Educação 4.0 pode acontecer eficaz-
mente, desde que algumas situações sejam trabalhadas na 
escola, como a mudanças das estratégias pedagógicas e 
a formação dos professores, a fim de que saibam como 
trabalhar com a revolução tecnológica, inserindo os con-
teúdos de suas disciplinas à proposta digital, considerando 
alterações na maneira de ensinar e direcionar os alunos à 
pesquisa, busca pelo conhecimento e alcance da autono-

mia, que favorece o protagonismo (GOMEZ, 2015).

Para tanto, as vantagens da Educação 4.0 precisam ser 
apresentadas aos docentes, desde a otimização da gestão 
de tempo, que facilita a elaboração e aplicação dos concei-
tos e conteúdos curriculares, possibilitando a automatiza-
ção dos processos educacionais e preparo de aulas interes-
santes aos alunos. Os estudantes então passam a participar 
do ensino, aprendendo por meio da ludicidade tecnológica 
e acesso veloz ao conhecimento (GABRIEL, 2013).

A aprendizagem na Educação 4.0 apresenta tendências re-
lacionadas ao desenvolvimento e realização da prática do 
conhecimento e não somente ao estudo de teorias. Deste 
modo, o conhecimento aplica-se ao alcance de resultados, 
que podem ser identificados mais rapidamente, a aprendi-
zagem passa a ser mais eficaz e a formação do aluno valo-
rizará a capacidade de criação e inovação, favorecendo a 
sociedade como um todo (GAROFALO, 2017).

Para Fuhr (2017), a educação transformada pela Quarta 
Indústria proporciona ao ensino vantagens significativas, 
como a potencialização do aprendizado, alterando a ma-
neira como o aluno aprende ao possibilitar o desenvolvi-
mento das múltiplas inteligências humanas dinamicamen-
te, cabendo à tecnologia auxiliar na prática docente, ao 
enxergar o aluno como um sujeito em formação potencial.

Além disso, a Educação 4.0 estimula o desenvolvimento 
da criticidade, pois o aluno precisa ser capaz de identi-
ficar nas informações acessíveis no meio digital, as si-
tuações relevantes e os meios de aplicar o conhecimento 
adquirido, de modo a atender as necessidades para um 
bem comum. Neste contexto, os melhores aplicativos 
não serão funcionais para pessoas que não os entende ou 
não conseguem aplicá-los (GOMEZ, 2015).

Garofalo (2017) destaca como vantagem da Educação 
4.0 a democratização educacional, considerando as pos-
sibilidades do aluno esclarecer virtualmente suas dúvi-
das, sem esperar outra aula e esquecer aquilo que não en-
tendeu. Com um simples acesso às redes, por exemplo, é 
possível conferir novidades acerca do assunto estudado 
na escola, despertando interesse e autonomia discentes.

Portanto, a implantação da Educação 4.0 nas escolas per-
mite o protagonismo do aluno que passa a aprender na 
prática, ou seja, as teorias ensinadas anteriormente, que 
eram trabalhadas apenas na imaginação discente, trans-
formam-se em realizações, quando os alunos aprendem 
a fazer o que estudam, ou seja, os estudantes deixam de 
entender as características de uma célula para analisá-la 
em um laboratório, por exemplo (FUHR, 2017).

A Educação 4.0 apresenta muitas vantagens na implan-
tação em escolas, proporcionando ganhos significativos 
na qualidade do processo de ensino-aprendizagem, uma 
vez que o aluno passa a interessar-se mais pelo aprender, 
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além de ser capaz de aplicar aquilo que estuda, enten-
dendo a funcionalidade dos conteúdos, situação que des-
constrói a ideia de que a escola caracteriza-se como um 
espaço que deposita assuntos sem sentido nos alunos, 
para ser um local que evidencia o conhecimento como 
meio de transformação (GOMEZ, 2015).

DESAFIOS DA EDUCAÇÃO 4.0  
PARA A PRÁTICA DOCENTE

Apesar de a Educação 4.0 apresentar-se como funcional 
aos processos educacionais, proporcionando aos alunos 
uma aprendizagem significativa e contextualizada, em 
que o estudante torna-se o foco da formação, ainda são 
muitos os desafios encontrados para que ocorra a implan-
tação da Educação 4.0 em escolas (ANDRADE, 2018).

Garofalo (2017) destaca como principais desafios na 
implantação da Educação 4.0: a aceitação das esco-
las, considerando a necessidade de readequação da 
proposta pedagógica, bem como a reestruturação dos 
espaços arquitetônicos das salas de aula, aplicando re-
cursos e construindo espaços de interação digital; a 
participação dos alunos de maneira efetiva, estando 
motivado para transformar o que aprender em fun-
cionalidade; as limitações de recursos orçamentários 
para implantação de novas tecnologias; a preparação 
do professor, entre outros aspectos.

A partir da transformação dos desafios em possibilida-
des, a formação docente representa um elemento favorá-
vel da implantação da Educação 4.0, uma vez que o pro-
fessor pode assumir o papel de motivador do processo, 
fomentando a autonomia e desenvolvendo as habilidades 
discentes para crescimento pessoal e profissional (KA-
GERMANN, 2016).

Para Santos (2018), o professor da Educação 4.0 precisa 
entender seu papel de mediador e orientador da aprendi-
zagem, transformando-se em parceiro do aluno diante de 
suas descobertas na aplicação dos conteúdos estudados. 
Além disso, precisa ser flexível e perceber as diferentes 
possibilidades de sua atuação, desde aprendiz e pesqui-
sador, até formador e incentivador.

Assim também, as formas de avaliação da Educação 4.0 
devem ser alteradas, cabendo aos gestores e professores 
assumirem a necessidade de analisar a evolução dos alu-
nos por meio da observação de suas habilidades, avalian-
do o desenvolvimento a partir dos interesses discentes 
(KAGERMANN, 2016).

Deste modo, as transformações consideráveis com a 
Educação 4.0 devem atingir toda a sociedade, de modo 
que o sujeito desde a infância, passará a aprender por 
meio da experimentação, proporcionando a aplicação 
de significados aos estudos e aplicação aos conteúdos 

desenvolvidos nas escolas. O aprender poderá aconte-
cer em qualquer lugar, a partir de um acesso à Internet 
(FUHR, 2017).

Para implantação da Educação 4.0, a escola deve 
reinventar-se, buscando entender as necessidades de 
seus alunos e professores para considerar as ideias 
mais relevantes para seu público. Para tanto, faz-se 
necessário compreender que cada sujeito aprende em 
um determinado tempo e ritmo, cabendo aos alunos a 
escolha pelos melhores horários e formas de estudo 
(ANDRADE, 2018).

A escola precisa orientar os alunos ao desenvolvimento 
de novas habilidades em uma perspectiva de Educação 
4.0, em que a tecnologia transforma-se em acessível e 
presente em diferentes meios. Porém, não há uma fór-
mula pronta para implantação nas escolas, cabendo aos 
gestores uma análise para adequação desta nova reali-
dade educacional.

Para Andrade (2018), as escolas devem criar ambien-
tes inovadores, proporcionando o desenvolvimento de 
projetos que favoreçam a aproximação dos conteúdos 
estudados à realidade discente. A implantação pode ini-
ciar por laboratórios que comportem diferentes equipa-
mentos e recursos, bem como a adoção de aplicativos e 
jogos para o trabalho pedagógico dinâmico, enfatizan-
do a solução de problemas relacionados a automação e 
robótica, por exemplo.

A iniciativa adotada pela escola dependerá do poder 
orçamentário, dos interesses dos alunos e professores, 
bem como das habilidades presentes no grupo discente, 
além da necessidade de capacitação docente antes da 
implantação de projetos relacionados à Educação 4.0 
(ANDRADE, 2018).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os avanços tecnológicos representam uma revolução 
social e educacional, cabendo às escolas a necessidade 
de pertencer às mudanças, oferecendo meio de acesso 
discente, a fim de proporcionar uma relação entre apren-
dizagem significativa, participação do aluno e constru-
ção do conhecimento por meio do saber fazer, ou seja, 
aprender com a experimentação e as vivências. 

O processo de ensino e aprendizagem na atualidade está 
além de transmissão do conhecimento, diante da revo-
lução da tecnologia que permite acesso à informação e 
comunicação em tempo real. Os assuntos trabalhados em 
sala de aula podem ser encontrados em textos e vídeos 
em qualquer espaço digital, desde o acesso à Internet até 
a escolha por aplicativos em redes móveis.

O docente, por sua vez, precisa adaptar-se a esta nova 
realidade, sendo capaz de orientar os alunos na realiza-
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ção de pesquisas em ambientes digitais, direcionando-
-os à leitura, interpretação, funcionalidade e aplicabili-
dade dos temas estudados. Ao professor, cabe o papel 
de escolha e validação de materiais relevantes aos in-
teresses dos alunos, possibilitando o aprofundamento 
dos assuntos estudados, bem como a integração dos es-
tudantes, a realização de trabalhos em grupos, o desen-
volvimento das habilidades e a aquisição de autonomia 
na tomada de decisões.

Enquanto o professor mais tradicional preparava uma 
única aula para todas suas turmas, o professor da Educa-
ção 4.0 deve concentrar-se em desenvolver a percepção 
dos alunos para diferentes situações, respeitando os rit-
mos de aprendizagem, além de planejamento das ativi-
dades com diferentes estratégias e avaliação coerente e 
significativa dos resultados.

Os professores precisam transformar aulas expositivas 
em momentos de troca de experiência, experimentação 
e construção dos saberes com os alunos, de modo que 
ocorra uma colaboração coletiva pela busca do conhe-
cimento e desenvolvimento da criticidade e autonomia. 
Para tanto, faz-se necessária uma formação que consi-
dere a adoção de mídias e tecnologias em sala de aula, 
não como apresentação de slides, por exemplo, mas pro-
porcionando aos alunos a pesquisa, seleção e busca pelo 
aprender, cabendo à tecnologia o papel de recurso e ao 
professor, o mediador da aquisição do conhecimento.

Na educação 4.0, que inclui o aluno na participação da 
aprendizagem, permitindo o protagonismo discente, o 
professor deve saber incluir a tecnologia na sala de aula, 
favorecendo o desenvolvimento da capacidade do estu-
dante em analisar, pesquisar, compreender e aplicar o 
que estuda. Além disso, os alunos passam de receptores 
do conhecimento para reprodutores da aprendizagem, 
cabendo ao professor transformar tarefas cansativas em 
atividades dinâmicas e criativas, realizadas em meios di-
gitais, virtuais e tecnológicos.

Os professores desta nova era da educação precisam as-
sumir o papel de orientadores, problematizando os con-
teúdos de modo que os alunos busquem soluções práti-
cas, relacionadas ao cotidiano, para que a aprendizagem 
seja significativa e eficaz.

As tecnologias, neste contexto, facilitam a colaboração, 
comunicação e participação, permitindo a troca de expe-
riências e vivências entre professores, alunos e sujeitos 
logados nas redes digitais e virtuais, cabendo à tecnolo-
gia o despertar do interesse e entendimento da funcio-
nalidade do aprender. Para tanto, os recursos tecnológi-
cos devem estar além da utilização em sala de aula, mas 
favorecendo o protagonismo do aluno, sendo capaz de 
colaborar na troca de experiências e tomada de decisões, 
diante dos desafios da aprendizagem.
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